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Objetivos: 

 

Caracterizar modos de produção e percepção do espaço contemporâneo, em modulações 
que abarcam desde a experiência sensível dos lugares às hibridações com dispositivos 



 

 

técnicos de mediação da informação. Refletir sobre a cartografia pós-representacional 
perpassando tópicos da geografia à filosofia, dos estudos culturais à ciência da informação, e 
sua abordagem na arquitetura e urbanismo e na arte contemporânea. Discutir aspectos 
conceituais e operativos das práticas cartográficas nesses campos. Explorar dimensões 
políticas e estéticas, críticas e sensíveis das práticas cartográficas voltadas às dinâmicas 
socioespaciais, por meio da leitura de textos e de proposições emblemáticas, assim como a 
partir de investigações exploratórias com uso de meios diversos. 

 
 

 

Justificativa: 

 

A disciplina parte do reconhecimento do que se denomina como a "virada espacial" na teoria 
social e cultural, e a primazia conferida, a partir de então, à compreensão crítica das 
dinâmicas de produção espacial, e dos espaços como produtos e forças de conformação da 
vida social. Em um mundo hiper mapeado, entende-se que as dinâmicas de produção e 
percepção espacial vêm se realizando cada vez mais como processos de espacialização da 
informação, os quais requerem ser conceituados e problematizados, no sentido que propôs 
Fredric Jameson de uma “estética do mapeamento cognitivo”. Em consonância com esse 
contexto, reconhece-se a centralidade que a reflexão sobre processos cartográficos e de 
mapeamento vem assumindo em campos como geografia, filosofia, literatura, ciência da 
informação e estudos culturais, como igualmente arquitetura e urbanismo, e artes. Como 
recorte específico desse contexto mais geral, experimentações na arte contemporânea, ao 
tensionarem e explorarem dimensões tecnopolíticas e geopoéticas das cartografias, podem 
ser compreendidas como produção de visibilidades e instrumentos para partilha do comum, e 
como contribuições para a investigação de outras abordagens acerca das dinâmicas 
socioespaciais em arquitetura e urbanismo. A disciplina será ministrada de forma híbrida, por 
meio de aulas presenciais para os alunos regulares do programa, as quais serão transmitidas 
de forma remota e síncrona para os alunos especiais, criando uma "sala de aula ampliada". 
As aulas expositivas, apresentações de trabalho e a interação entre professor, professores 
convidados nacionais e internacionais, alunos regulares e especiais farão uso da interface do 
Google Meet, e do Google Drive como repositório de textos e referências. Os alunos 
especiais deverão dispor de equipamento (computador, tablet ou celular) com câmera e áudio 
para participação ativa na disciplina. A frequência dos alunos regulares e especiais será 
controlada por meio da ficha de frequência do programa. 

 
 

 

Conteúdo: 

 

O conteúdo é organizado em 7 blocos: 1 - Espaço e territorialidades: o estatuto das 
representações em arquitetura e urbanismo. A virada espacial nos estudos culturais. Estética 
do mapeamento cognitivo. 2 - Mapas-objeto, mapeamentos e cartografia pós-
representacional. Dos mapas-decalque às cartografias-rizoma. Cartografia como 
acompanhamento de processos e dinâmicas socioespaciais. Mapas e cartografias como 
dispositivos na arquitetura e urbanismo, e na arte contemporânea. 3 - Tecnopolíticas dos 
dispositivos de mapeamento e hiper-geolocalização. Cartografia crítica e apropriação de 
plataformas de mapeamento e sensoriamento remoto. 4 - Cartografia, narrativas e trajetórias 
da experiência fenomenológica dos lugares. Arte e geopoéticas: modos de produção e 
representação do sensível a partir dos corpos em deslocamento. 5 - Cartografia, atlas e 
arquivos visuais. Estética de bancos de dados e análise cultural de redes sociais como 



 

 

possibilidades de leitura urbana. Arte, arquitetura, imagem, exploração crítica de interfaces de 
visualização e espacialização de dados. 6 - Cartografia e diagramas de poder. Cartografia 
das controvérsias. Cartografia social e mapeamentos colaborativos. Ativismos cartográficos e 
mapeamento dos comuns. 7 - Experimentações e abordagens emergentes de práticas 
cartografias: pesquisas e proposições. 
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Forma de avaliação: 

 

Participação nas aulas, realização de seminários, trabalhos teórico-práticos e ou monografias, 
seja de forma individual ou coletiva. 

 
 



 

 

 

Tipo de oferecimento da disciplina: Não-Presencial 
 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

 


